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D.  RUa  de  llirandn  Coelho  de  Uagalháeis 


O.  D.  G. 


o  K\vt\0T 


Venerando  nome  ! . . 

Nome,  que  de  meu  peito  excitas  grato 
Lagrimas  doces  de  lembrado  affecto, 
De  saudade  eterna  !  Quantas  lidas 
Para  nos  illustrar,  quantas  fadigas 
Constante  uão  soffreu ! 


GABBEXX. 


'.tjr     «\M 


^^^ 


Nào  é  nenhum  j^onero  do,  vaidade,  que  me  impei- 
le  a  publicar  este  discurso.  Conlieço  a  pobreza  d'elle, 
mormente  em  relação  á  grandesa  do  assumpto.  O  meu 
fim  nao  é  outro  que  prestar  mais  nm  testemunho 
de  veneração  á  memoria  do  homem,  qne  Portugal 
perdeu,  e  que  foi  um  dos  maiores  talentos,  que  a  ora- 
tória parlamentar  do  nosso  paiz,  e  talvez  dos  extra- 
nhos,  tem  registrados  nos  seus  annaes.  É  mais  que 
tudo  um  tributo  de  saudade  á  memoria  do  homem 
honrado,  e  do  bom  amigo,  que  eu  apprendi  a  amar 
com  profunda  veneração  no  pouco  tempo,  que  tive  de 
convivência  com  elle. 

Permitta-me  a  sua  viuva,  que  ainda  em  comple- 
mento da  mesma  idéa,  eu  lhe  dedique  respeitosamen- 
te este  incompleto  elogio  das  virtudes  e  dotes  craquel* 
le,  que  tanto  amou. 


TvoufWo  \9  So\\«.a  íaumo. 
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Sapiens  in  populo  haereditabit  hono- 
rem,  et  •uomen  illíus  erit  vivciis "  in 
,aeteriium= 

Ecc.  c  37  V.  29. » 

Que  apparato  lúgubre  e  triste  vejo  eu?  Que  mostras  de  sen- 
timento diviso  no  sombrio  aspecto  dos  que  rodêam  aquella  ur- 
na funerária?  Tudo  respira  luto,  tudo  revelia  desconsolo  e  amar- 
gura! Acabou  o  homem  grande  do  Portugal  no  século  XIX  !  Sec- 
cou  o  rio  da  eloquência  parlamentar!  Cerrou  se  de  todo  a  estrel- 
la  da  protecção  d  esta  desventurada  terra !  Morreu  o  Sr.  José 
Estevão  Coellio  de  Magalhães ! .  . 

O  orador  facundo  e  imaginoso  que  ainda  ha  pouco  era  escu- 
tado no  meio  dos  mais  frenéticos  applausos  das  nossas  assem- 
blcas  legislativas,  ei-lo  arreífecido  de  todo  com  o  gêllo  da  morte, 
ei-lo  dormindo  o  somno  eterno  na  atra  morada,  onde,  pasto  de 
gusanos,  se  destroe  e  aniquilla  a  maquina  tão  querida  e  amada, 
que  um  espirito^  o  mais  sábio,  humanitário  e  religioso;  regia  e 
dominava ! 

Infeliz Nao,  infeliz  e  desditosa  a  terra  que  lhe  deu  o 

berço,  e  a  pátria  que  tanto  enobreceu,  porque  a  ambas  beneíici- 
ou,  e  esperanças  douradas,  ellas  lá  vão  rojar- se  no  pó!' 

E  condicção  humana  l  È  triste  condicçao  de  tudo  acabar  e  fe- 
necer! Flores  balsâmicas  da  Primavera,  lá  vem  o  inverno  desfo- 
Ihalas,  e  ellas  perdem  a  cor,  foge-lhes  o  viço,  secca-lhes  a  aste 
e,  altim,  soccas  e  tnyrradas,  curvam  para  a  terra  seu  bello  ca- 
lyxl  Soberbos  edifícios,  derrocam-se  com  o  perpassar  dos  sécu- 
los, e  seus  allicerces  gemem  debaixo  do  pezo,  que  sustentavam ! 
Gigantes  cedros,  curvam-se  ao  furor  da  tempestade,  e  suas  raí- 
zes seculares  desprendem  se  do  seio  da  terra!  Tudo  e  todos  tem 
de  pagar,  sem  distinceão,  este  caro  tributo  á  lima  dos  tempos,  á 
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fouec  cia  morte,  á  lei  inimutavel  da  creayuo !  Um  reinado  de  i^- 
sas,  tristes  absyntos  o  esperam ;  ainda  ha  pouco,  entre  nós,  uni 
príncipe  de  memoria  saudosa  deixou  o  sólio  real  e  lá  se  foi  al- 
bergar na  estancia  sombria  dos  moi'tos !  O  nobre  os  seus  bra- 
sões— o  rico  os  seus  thesouros — o  pobre  os  seus  andrajos — uns 
e  outros  tudo  deixam  na  terra  para  despirem  o  manto  da  carne, 
que  a  mesma  terra  lhes  deu! 

E  lá  esquecem  na  fria  morada,  que  vão  habitar — se  os  seus 
feitos  heróicos  em  prol  da  pátria,  expondo  a  vida  aos  mais  emi- 
nentes perigos,  para  a  libertar  de  extranho  jugo,  ou  para  lhe 
conquistar  os  foros  da  civilisaçào  e  da  liberdade,  lhes  não  hou- 
verem exumado  a  fronte  de  louros  immarcesciveis — se  o  estro  de 
iuí^piraçoes  grandiosas,  revelado  em  producçoes  sublimes  e  immor- 
redouras,  não  eternisar  a  fama  do  seu  talento  —  se  os  seus  dis- 
velos  pelo  bem  publico  lhes  não  alcançarem  nome  honroso  na 
memoria  dos  homens  —  se  a  caridade,  a  virtude  prima  da  reli- 
gião christS,  llies  não  arrebatar  o  espirito  ao  seio  das  alturas, 
deixando  o  seu  nome  gravado  no  coração  de  todos,  e,  em  cara- 
cteres indeléveis,  escripto,  com  lagrimas  de  gratidão,  nos  fastos 
da  posteridade. 

Et  na  verdade  são  estes  os  elevados  dotes,  que  caracterisa- 
vam  o  sr  José  Estevão  —  porque  o  seu  grande  amor  pela  li- 
berdade pátria,  o  seu  zelo  admirável  pelo  bem  estar  da  Nação 
Fortugueza,  e  os  seus  rasgos  humanitários  e  caridosos,  provin- 
dos de  sentimentos  nobres  e  generosos,  que  o  Evangelho  de  Je- 
sus Christo  acconsclha,  reflectem,  embora  embaciado  o  espelho, 
fulguram,  embora  sumida  a  estrella,  saciam,  embora  socca  a 
fonte,  donde  manavam ! 

São  estes  os  titulos  dourados,  que  engrandeciam  o  distincto 
finado,  balisas  eternas,  que  na  estrada  dos  tempos  todos  admi- 
ram, respeitam,  osculara  e  abençoam. 

Não  pôde  a  morto  envolve  los  em  sua  mortalha  escura,  e 
rouba  los  á  expectação  dos  povos — porque  do  guerreiro  deixa  viu- 
va a  espada ,  companheira  iiel  nos  mais  violentos  recontros, 
adormece  o  braço,  que  a  brandia,  acaba  o  anhelar  do  peito  que 
impávido  dosaíiou  as  bailas,  gélla  o  sangue  que  pulsava  nas 
veias  por  uma  causa  saucta  e  justa,  mas  não  emmurchece  os 
louros,  nem  oblitera  a  fama  dos  triumphos  adquiridos  —  do  sá- 
bio consome  a  maquina  das  concepções  maravilhosas  do  sen  gé- 
nio, mas  não  arrebata  o  coíFre  precioso  das  suas  obras ;  a  peuna, 
o  punho,  o  homem  que  escreveu  nunca  esquece  e  c6m  reverente 
admiração  seu  nome  passa  de  bocca  em  bocca  até  ao  findar  dos 
séculos — do  orador  gclla  a  liiigua  e  os  lábios,  mas  não  gclla  no 
esqueciíiicnto  os  seus  discursos,  ricos  d  elegância  oratória,  cheios 
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dliuagiuosos  e  brilhantes  conceitos,  modellos  preciosos,  que  as 
gerações  arcliivam  sollicitas,  em  quanto  que  o  eclio  da  voz  do 
orador  retumba  e  vae  perder-se  na  orla  da  eternidade  —  final- 
mente, do  homem  christào,  humanitário  e  virtuoso,  secca  o  ma- 
nancial, d'onde  germinavam  estes  sentimentos  tào  caros,  o  co- 
ração, mas  não  corta  os  voos  ligeiros  e  duradouros  da  fama,  do 
brado,  que  sempre  e  era  toda  a  parte  pregoa  as  acções  pias  e 
virtuosas,  que  os  vindouros  estudam,  e,  gratos,  curvando  a  fron- 
te, abençoam  e  reverenceiam ! 

Morreste  soldado  intrépido  da  liberdade  pátria !  Morreste 
vulto  gigante  na  oratória  parlamentar !  Morreste  filho  insigne  da 
fé  e  da  religião  do  Chi-isto!  Chorado  hoje,  encherá  por  muito 
tempo  de  gloria  o  súlo  portuguez  o  nome  dilecto  e  abençoado 
de  José  Estevam  Coelho  de  Magalhães! 

Eis  aqui  como  eu  venho  considerar  o  mais  ditoso  filho  d'es- 
ta  terra,  de  saudade  infinda! — Como  fiel  interprete  das  lagrimas 
e  sentimento  fundo  pela  perda  irreparável  do  seu  mais  caro  pro- 
tector, os  artistíis  desta  cidade  me  escolheram  para  traçar  n'es- 
te  momento  de  dó,  como  ultimo  tiibuto  da  mais  reconhecida 
gratidão,  o  elogio  das  vii'tudes  e  acções  heróicas  daquelle,  por 
quem  ainda  hoje  Vestem  lucto,  vertem  lagrimas  e  lembram  com 
saudade  maguada  a  memoria  honrosa. 

O  desenho  é  custoso  pela  difiiculdade  das  cores ;  a  mão,  que 
move  o  pincel,  suspende-se  no  meio  dos  traços,  desfailecida  pelo 
árduo  da  empresa:  o  quadro  ficaria  incompleto,  senão  me  sobe- 
jasse a  confiança  na  indulgência  dos  que  me  escutam  e  no  seu 
respeito  pela  magnitude  do  objecto.  Não  desanimo,  porque  na 
cadeira  da  verdade,  elogiar  a  virtude,  a  verdade  dos  céus,  sa- 
crificada no  Golgotha,  inspira  e  anima  o  sacerdote  de  Jesus 
Christo,  e  os  christãos,  filhos  da  mesma  verdade,  a  escutam  e 
Bempre  reverentes  a  attendem.  Consinta-me  o  Ex.™"  Prelado 
d'esta  diocese,  que  eu  lhe  pessa  a  sua  benévola  attenção,  e  a  da 
assemblêa  illustrada,  que  me  ouve,  cm  nome  d'aquelle,  cujo  elo- 
gio eu — jirincipio. 


Na  cadeira  da  verdade  só  esta  deve  roçar  os  lábios  do  ora- 
dor.— O  incenso,  que  vou  queimar  não  é  o  da  lisonja;  não  são 
louvores  mentidos  os  que  vão  saliir  da  minha  bocca:  o  origi- 
nal da  imagem  todos  o  conheceram  ahi.  O  retrato  não  pôde  dei- 
xar de  ser  verdadeiro. 

Na  igreja  de  Deus,  no  seio  do  sanctuario,  onde,  ainda  lia 
pouco,  se  dirigiram  preces  ao  Ente  bliprcmo  pelo  descanço  éter- 
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no  da  alma  crura  cliristao^  louvar  d«  mais  ou  de  menos,  mrisu 
de  mTíos  próprias  condeiiinar-se,  seria  fazer  dispertar  o  somrio! 
dos  mortos  e  estremecer  as  cinzas  do  homem  regenerado  e  vir- 
tuoso. 

Nào  acontecerá  assim  ;  todos  nós,  somraadas  as  parcellas  à& 
seus  principaos  feitos,  acharemos  uma  somma  exacta  e  comple- 
ta.—  Mãos  ú  obra  que  é  o  elogio  d'um  portuguez,  soldado  va- 
lerosOy  eminente  orador  e  christão  cheio  de  piedttde.  Cheio  de 
piedade,  disse  cu^  porque  por  esta  sublime  virtude,  que  inovQ 
a  honrar  a  Deus,  aos  pães  e  á  pátria,  o  sr.  José  Estevão  sou- 
be praticar  a  religião,  tornar-se  o  assombro  dos  oradores  e  ga- 
nhar ovantes  victorias. 


Emball  ido  ao  troar  do  canhão,  ao  som  ruidoso  dos  voos  au^ 
daciosos  das  aguia.s  francezas,  que,  a  esse  tempo,  esvoaçavam 
orgulhosas  sobi-e  a  terra  dAffon.so  lienriques,  em  quanto  nossos 
avós  profligavam  os  inimigos  da  independência  lusitana,  sorria^ 
no  beryo,  innocentc,  aquelle  que  mais  tarde  tomaria  lugar  dhou- 
ra  n'es'^a  cohorte  de  valentes,  que,  caminhando  afoutes  por  en- 
tre o  silvar  das  bailas,  dissiparam  as  nuvens  espessas  de  fumo, 
que  encobriam  o  horisonte  limpido  da  liberdade  pátria! 

Callarei  deseuove  primaveras  de  delicados  aromas,  que  o  fu- 
ror de  Marte  veio  involver  nos  densos  vapores  da  pólvora,  e  fa- 
zer com  que  pétalas  mimosas,  pela  doçura  do  terreno,  perdes- 
sem o  viço  om  plaijas  longínquas  e  difSceis  de  penetração  solar. 

E  certan^ente  foi  de  quasi  desenove  annos,  que  o  sr.  José 
Estevão  deixou  o  teuiplo  de  JMinerva,  onde  se  dedicava  á  juris- 
prudência, para  ir  conieçiir  no  exilio  o  seu  tyrocinio  d'homem 
publico  e  do  soldado.  Deixar  o  berço,  os  pães,  os  patrícios  e  os 
amig(js_^  fa'-4  encanecer  a  fronte  pelos  trabalhos  e  privações  con- 
tinuas, e  é  um  dos  mais  violentos  sacrilicios,  que  a  pátria  pôde 
exigir  de  seus  filhos. 

Jo^é  Estevão  deixou  a  pátria,  mas  lagrimas  saudosas  lh'a 
recordavam  a  todos  os  momentos  !  Deixou  a  familia,  mas  ais 
])ungid(js  de  dor  lhe  dilaceravam  o  peito  na  triste  recordação  da 
sua  oifandade!  Trocou  um  sol  explendido  do  primavera,  pelos 
raios  do  mesmo  sol,  penetrando  a  custo  as  camadas  d'ttma  at- 
}uospliera  frigida,  compncta  e  escura,  mas  não  cessou  dhumilhar- 
s(í  ante  a  rrovidcncia,  que  suspende  a  lâmpada  luminosa  do  dia 
no  tecto  astdaflo,  que  sobranceiro  se  divisa! 

E  foi  a  me^ma  Providencia,  que  o  guiou  da  Galisa  a  Plv- 
luoutli,  do  canijx)  da  gloria  aos  braços^  da  familia,  que  o  espera- 
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va  em  anciãs  destrcmecido  amor!  O  seu  exilio  está  descrípto. — 
Quereis  em  resumo  o  seu  valor  militar?  Ki-lo  em  poucas  pala- 
vras: 

A  Ilha  Terceira  é  o  primeiro  theatro  do  seu  denodo.  O  en- 
thusiasmo  e  a  coragem  nunca  lhe  falleceram  no  meio  doa 
maiores  perigos,  a  que  se  expôs  em  todas  as  acçSes  no  Archipe- 
lago  !  Nos  combates  da  Villa  das  Vellas,  Calheta,  Ursulina  e 
Ladeira  da  Velha  assombrou  os  deíFensores  das  Iliias  de  S. 
Miguel  e  de  S.  Jorge !  Depois ...  no  continente,  admirável  foi  o 
seu  valor  constante !  O  caracter  honroso  de  valentia  nunca  lhe 
faltou!  Esta  virtude,  que  enobrece  o  militar  soube  prova-k  mais 
duma  vêz  no  calor  do  combate! 

Na  Serra  do  Pilar,  o  reducto  da  flexa  dos  mortos,  é  o  tem- 
plo de  adoração  á  sua  maior  gloria  militar ;  ahi  soube  ganhar  o 
laurel,  que  cinge  a  fronte  do  soldado  valente;  valente  como  as 
armas  retirou  por  sobre  cadáveres,  através  o  mais  espesso  da 
metralha,  acompahado  d'um  só  de  vinte  corações  leaes,  que  ja- 
ziam adormecidos  no  campo  ! 

Soldado  das  Praias  do  Alindello,  onde  está  o  teu  enthusias- 
mo  febril  no  momento  das  batalhas  ?  «  Envolveu-se  no  pó  » .  O 
vigor,que  te  arrastava  ao  perigo?  «Pioubou-rao  a  morte».  A  cim- 
deeoração,  titulo  de  gloria,  que  te  adornava  o  peito?« Desceu  co- 
migo ao  campo  da  igualdade,  onde  todas  as  distincçSes  aca- 
bam!» 

Em  todas  as  acções  até  á  d^Almostér,  sempre  o  me-^mo  ani- 
mo, o  mesmo  sangue  frio,  sem  deixar  de  verter  uma  lagrima  de 
sentimento  pelos  cadáveres,  que  juncavam  o  campo!.  .  Ó  soldado 
valente  não  se  peja  de  chorar  quando  são  irmãos  os  inimigos, 
que  combate,  e  vê  a  pátria  dilacerada  pelas  dissençoes  dos  mais 
caros  ^de  seus  fdhos ! .  .  .  Não  avivemos  a  chaga,  que  trinta  an- 
Jios  não  conseguiram  ainda  cicatrisar  completamente!  Aquié  o 
valor,  a  coragem,  o  denodo,  as  virtudes  do  guerreiro,  que  se 
louvara  !.  .  .  l*ara  a  apreciação  dos  motivos  da  lucta— lá  está  a 
historia!  E  essa  saberá  fazer  justiça  a  todos. 

José  Estevão,  por  mera  dedicação  ao  seu  paiz  e  sem  aspira- 
ções, expôs  a  cabeça  ao  gume  das  espadas,  e  o  peito  ao  cruzar 
de  milhares  de  bailas !  Se  lhe  pendia  do  peito  a  condecoração 
da  Torre-Espada,  gauhou-a  no  campo  da  batalha  —  se  subio 
postos,  não  os  pediu;  dcram-lhos,  porque  os  merecia. 

O  Deus  dos  exércitos  guiava  o  á  sombra  das  bandeiras,  em 
que  militava,  o  amor  filial  animava  o,  e  elle  em  deiesa  da  pátria 
soube  ganhar  o  nome  de  bravo  e  valoroso  soldado,  nome  que 
os  séculos  na  sua  passagem  costumam  saudar  reverentes -— A^ 
nuiiicn  cjdi;  arit  vivcus  in  aetemiun. 
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A  primeira  iuscripyuo  ãa  seu  epitnpliio  brilha  em  caracteres 
(louiados  «lias  armas  xkivlio  assignalado » .  A  segunda  realça 
mais,  porque  o  ouro,  que  veste  as  lettras^  de  quilate  e  preço 
mais  8ul/ulo,  deslumbra,  encanta  e  admira:  a.nas  lettras  sahio 
civilisadorl))  lilis  o  pedestal,  que  sustenta  o  padrão  de  toda  a  sua 
gloria,  e  que  eu  vou  mostrar  seguro  contra  a  mão  desvastadoni 
dos  séculos ! 

Tronco  evo  e  carcumido  pela  longevidade  da  sua  plantação^ 
viceja  sempre  em  ramos  frondosos  d'uma  primavera  continua, 
pelo  cuidado  dos  que  querem  enriquecer  o  espirito,  coUieado  o 
Éructo  e  aspirando  o  aroma^  que  exhala  de  si  a — sciencia. 

O  sr.  José  Estevão  abrigou-se  á  sombra  desta  arvore.  lu- 
berbe  ainda,  já  mostrava  os  voos  elevados  do  seu  talento.  Cur- 
sando a  Universidade,  já  admirava  os  que  juntamente  com  elle 
«Rtudavam  a  sciencia  do  Direito.  —  O  alegre  e  fogoso  mancebo 
sentava-se  nos  bancos  da  academia^  e  já  então  revelava  os  pro- 
dígios deloquoncia,  que  mais  tarde  haviam  de  tornar  notável  a 
sua  palavra;  e  mais  d'uma  vez  fez  a  admiração  dos  seus  condis- 
cipulos,  e  teve  a  gloria  de  merecer  a  um  dos  seus  professores, 
ainda  hoje  um  dos  mais  laureados  ornauíeutos  da  Universidade 
— uma  distincção  de  louvor  —  que,  nem  antes  neuj  depois,  elle 
concedeu,  do  mesmo  modo,  a  nenliuin  outro  dos  seus  discipulos. 

No  entretanto,  destinado  a  carreira  mais  larga  e  auspiciosa, 
poucas  vezes  occupou  a  tribuna  foieuse;  mas  n'essas  niesmas, 
obteve  tiiumphos,  que  licaram  registrados  nas  mais  brilhantes 
paginas  dos  annaes  do  foro  portuguez.  Ainda  lembram  as  ins- 
piradas apostrofes  com  que,  nos  auditórios  de  Cintra,  conseguio 
a  liberdade  d'um  réu,  que  era  aecusado  d'abuzo  na  propalação 
de  princípios  contrários  aos  dogmas  liberaes;  e  os  tribunaes  da 
Boa-Hora  retuuíbam  ainda  com  a  brilhante  defesa  de  outro,  que 
implicado  no  crime  execrando,  commetido  contra  a  pessoa  de 
seu  sogro,  vio  estalar  as  algemas  da  calumniíi,  e  a  sua  innoceu- 
cia  desaggravada  pf^la  irresistível  eloquência  do  seu  patrono. 

N'estas  luctas  da  palavra,  em  que  foram  vencidos  os  pri- 
meiros advogados  da  capital,  pode  firmarse  solidamente  a  re- 
putação do  advogado. 

As  provas  do  talento  do  sr.  José  Estevão  como  escriptor  an- 
dam dispersas  por  essas  folhas  avulsas  do  jornalismo^  em  que 
militou  tantos  amios.  Somos  pobres  dos  seus  escriptos.  Dizemo- 
lo  com  magoa,  mas  não  com  estranhesa,  porque  o  homem  gran- 
de na  palavra  raras  veses  escreve,  principalmente  quando,  como 
o  sr.  José  Estevão, é  deòcuidoso  da  reputação  do  próprio  talento, 


-13- 

e  nlheio  a  todas  as  vaidades  litterarias.  No  entretanto  ainda  é 
precioso  o  pecúlio,  que  possuímos,  e  a  mingua  do  numero  é  com- 
pensada pela  qualidade  e  grandesa  do  valor. 

Quereis  um  brinde  da  sua  penna?  Nas  iMemorias  do  Con- 
servatório de  LisLoa  aln  encontrareis  enlaçado  com  as  milho- 
res  producções  dos  esciiptores  e  poetas  do  iu)Sso  paiz  —  o  elo- 
gio histórico  do  sr.  José  Ferreira  Pinto  Basto.  —  Neste  género 
é  notável  cada  uma  das  palavras,  que  eucomiaram  o  estreito 
amigo  e  tíío  estreito,  que  a  elle  foi  unir-se  na  habitação  da  mor- 
te, em  quanto  esperava,  que  lhe  dessem  njorada  condigna  na 
sua  terra,  juncto  a  seu  pae,  para  onde  dentro  em  pouco  virá 
descansar. 

Dois  números  dos  jornaes  d'esta  cidade  são  documentos  inex- 
timaveis  do  que  valia  a  sua  penna  descriptor  : — O  Camjieão  do 
Vouga  de  17  de  Novembro  de  1853,  e  o  Districto  de  Aveiro  de 
15  de  Novembro  de  18G1 — ,  aquelle  pelo  desenho  verdadeiro  e 
sentido  das  virtudes  da  fillia  do  Rei  Soldado,  este  pelo  elogio 
histórico  do  lilho  da  si.*  D.  Maria.  II,  o  Rei  sábio  humanitário 
e  virtuoso,  o  sr.  D.  Pedro  V. 

Como  escriptor  politico,  a  sua  penna  nunca  se  dobrou  ^ 
considerações  pessoaes:  sempre  seguio  o  mesmo  rumo,  adespeito 
do  sopro  violento  das  paixões;  e,  deíTendendo  sempre  os  mesmos 
princípios,  lutou  proíiosa  e  obstinadamente,  e  nunca  fraqueou, 
assim  como  nunca  se  ensopou  no  fél  da  caliimnia  e  do  rancor  ! 
Quer  na  polemica,  quer  na  doutiínaçao  dos  princípios,  soube  em 
todo  o  tempo  conciliar  a  energia  da  idêa  com  a  cortesauia  da 
frase. 

Como  preceptor  d'Economia  Política,  ensinou  este  difficil  ra- 
mo scientiíico  a  uma  plêiada  de  mancebos,  que  conservam,  ain- 
da hoje,  das  suas  explicações  saudosa  recordação.  As  suas  pos- 
tillas  ricas  e  claras  contribuíram  para  dissipar  o  esíMuo  d'esta 
nniteria,  entre  nós  d'estudo  principiado,  e  n'este  labyrintho  de 
duvidas  fôrauí  o  ílo  seguro,  que  os  guiou  a  percorrer  sem  er- 
rar, e  a  vêr  seíu  telescópio  o  espaço  lotigo   da  sciencia. 

A  politica  distrahio  ainda  d'este  campo  o  eminente  oríidor: 
era  na  tribuna  parlamentar^  que  lhe  estava  talhado  mais  lon- 
go 6  brilhante  tyrocinío. 

— Senhores:  é  agora  que  eu  vou  construir  sobre  bases  inaba- 
láveis um  throno  coberto  com  doccl  de  rosas,  que  não  mur- 
cham, para  ahi  colocar  uma  imagem,  emblema  da  eloquência 
parlamentar,  que  os  íilhos  da  nossa  pátria,  eheios  d'oigullio,  re- 
verenciarão sempre  niostrando-se  gratos  ás  mais  beneíicas  defe- 
sas do  grande  tribuno  d;i  democr;icia  portugueza. 

O  orador  purteuto  ganha  continuas  victorias,  alcança  glorio- 
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Kos  triíimplioí  em  toJa  .1  sua  campanha  parlninentai",  uão  de- 
sumpaiuiulo  luiiica  a-í  bandeiras^  que  a  si  piopiio  jurara  defen- 
der. ;i'?i)u<{ 
i-'  Viiit«  cinco  annos  sustenta  um  só  caracter — firmeza  c^bns- 
taacia  adnjiraveis  !  Vinte  cinco  annns  prega  sempre  u  niea- 
»na  (loulrina,  única  conducente  á  felicidade,  prosperidade  e  en- 
grandecimento do  seu  paiz:  progresso  e  civilisaçào  foram  sem- 
pre o»  lins  predilectos, a  que  mirou  o  seu  patriotismo  e  só  a  mor- 
te lhe  embíirgou  os  passos  nessa  honrosa  carreira!.  . 

O  seu  partido.  .  ;  sileneio!  ii'este  logar  só  se  elogiam  virtu- 
des, e  eu  não  quero  aggravar  chagas  mal  cicatrisadas,  poi-que  po- 
dem gotejar  de  novo.  Deixo  ao  homem  probo  e  sincero  o  seU' 
jtMzo  livre,  e  ao  porvir  dos  povos  a  impiirciaiidíule  tradicional, 
nms.  .  .  a  verdade  não  deve  gelar-se  na  garganta:  —  O  caracter 
honrado  do  si-,  José  Estevão,  só  o  povo  portuguez  o  perdeu  no 
tinnulo;  ahi  é  que  toruíinou  o  seu  patrocínio,  por-que  só  então  é 
que  renegou  as  idôas  continuas  da  nossa  felicidade!.  .  , 

Começou  em  1837,  e  acabou — infelismente— em  18(í2  a  car- 
reira brilhante  d'este  grande  génio,  que  tanto  engiandeceu  o 
paiz,  grande  no  coração,  gratide  no  espirito  e  maioi*  na  eloquên- 
cia !  .:'■■■.:'■ 

Desde  a  sua  proffi-^são  de  fé,  até  á  questão  d*»  Porto  -Pirêo^ 
d'aqui  até  desaftVontar  a  nódoa,  com  que  uma  nação  civilisada 
tinha  emj>anado  o  brilho  das  quinas  lusitanas,  senhores,  é  tudov 
um  thesonro  soberbo  da  sua  pericia,  todos  os  seus  discursos  pe- 
sam, todos  respiram  sublimidade  eloquente,  todos  exhalam  per- 
fumes, resfolgo  d'uma  intelligencia  elevada,  d'um  talento  assom- 
broso, d'um  gonio  gigíinte ! 

As  nossas  liberdades  são  defendidas  em  toda  a  sua  plenitu- 
de; o  homem  escravo  vô  n'elle  o  deíensor  estrénuo,  pugnando 
contra  a  i«"io  impia,  que  move  o  azonague,  que  d<'Scoid»ece  iv 
igualdade  do  sangiie  o  que  desço  o  honaeia  á  iniima  classe  dos 
irracionaes! 

As  aguas  de  IMoçambique  descançam  d'nm  sulcar  continuo, 
os  seus  habitantes  di)rínem  um  somno  mais  doce,  e  a  Águia  so- 
berba, ao  som  do  trovão  que  abala  as  al>obadas  de  S.  Bento',- 
não  voa  tão  alto  e  conhece  o  abuso  das  suas  garras  na  violação 
de  direitos  sagrados! 

Kis  aqui  o  ass()inbi"o  de.  toclos  os  oradores  poi"tngiiezes !  Não 
liavia  diques,  que  reprimissem  a  torrente  impcítuosa  da  s\ia  elo- 
quência! Não  resj)eitava  personagens,  quem  quer  que  ellas  fos- 
»«em,  quando  se  pretendia  atacar  o  código  <las  nossas  leis,  a  fé 
dos  nossos  c<»nti"aet<>K,  a  intcgridaflc  do  nosso  território,  a  inde- 
pendência, a  liberdade  c  u  vida  do  seu  paiz! 
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E  agoi'a,  senliores,  a  mortfi  veio  vencer  tudo,  porque  tudo 
acabii!  O  dedo  do  Deus  indicou  u  victimn,  e  ellti  suceuinbiu,  re- 
signadív,á  triste  sorte  da  huuuinidude.  O  tlieutro  de  toda  a  sua  glo- 
ria ainda  echôa,  os  sons  vibrantes  da  saa  voz  ainda  voltèani 
pelas  abobadas  da  casa  dos  coniicios  nacioaaes. —  Nunca  devera 
acabar  vida  tão  preciosa,  ou  tão  cê«lo  não  devera  Portugal 
perder  um  dos  seus  íilhos  mais  beneméritos,  um  dos  seus  talen- 
tos mais  festejados,  cuja  memoria  será  para  a  posteridade  uma 
das  mais  gloriosas  paginas  da  nossa  historia  parlamentar.  —  Et 
nomen  ejue  erit  vivens  in  aeternum. 


Senhores: — Se  ha  louros,  que  nunca  murcham  sao  os  que  o  sol- 
dado ganha  no  campo  da  batalha; — se  ha  grinaldas,  que  se  nílo 
seçcamsão  as  que  adornam  a  fronte  do  sábio:  — quando  o  soldado 
e  o  sábio  échristão,  quando  o  animam  sentimentos  virtuosos,  al- 
cança mais  um  triumpho,  recebe  nuiis  uma  palma  senipre  flori- 
da, palma  que  só  cabe  ao  homem  justo. 

Os  sentimentos  inspirados  no  berço,  só  a  moite  os  acaba 
— e  o  sr.  José  Estevão  respirou  no  berço  o  hálito  da  virtude,  da 
caridade  e  humildade  christaã,  em  que  seus  pães,  virtuosos,  cari- 
tativos e  humildes,  o  embalaram. — Éa  verdade  que  todos  sabeis 
e  que  se  não  contradiz. 

A  mãe  era  sr.*  cheia  de  virtudes  e  typo  exemplar  da  carida- 
de: o  pae,  o  sr.  Luiz  Cypriano,  era  homem  que  visitava  o  tugú- 
rio do  pobre  de  preferencia  á  morada  sumptuosa  do  rico ;  que 
curava  o  enfermo  desvalido  nas  palhas  da  miséria,  em  que  vivia; 
que  lhe  deixava  á  cabeceira  o  dirdieiro  preciso  para  as  leceita» 
e  para  a  dieta,  e  que  o  animava  cora  as  palavras  doces  e  saluta- 
res de  Jesus  Christo. 

E  devia  o  fructo  dourado  dos  seus  cuidados  degenerar  ? ! 

Se  o  coração  dos  íilhos  é  a  lamina,  onde  íicam  gravados  os 
pi-eceitos,  que  a  auctoridade  dos  pães  lhes  dita,  o  íilho  de  Luiz 
Cypriano,  do  velho  venerando,  que  morreu  abençoado  por  todos 
03  infelizes  d'esta  teria,  não  podia,  sem  degenerar,deixar  de  ser 
um  homem  caritativo  e  virtuoso. 

Foram  esses  os  exemplos,  que  recebeu  do  medico  dos  pobres 
o  eminente  orador  até  que  a  morte  lh'o  arrebatou! 

E  como  poderei  eu  recordar  aqui  sem  lagrimas  esse  aconte- 
cimento sinistro,  que  ainda  não  esqueceu  em  Aveiro?!  Com  que 
palavras  fallarei  da  saudade  filial,  e  da  pungente  dor,  que  sobre- 
viveu ao  rompimento  dos  laços  extremosos,  que  prenderam  sem- 
pre o  pae  e  o  filho  ? ! 
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CoriRentí,  senhores,  que  eu  corr.i  nin  vén  sobre  este  e  ou- 
tros pezares,  que  angustiaranij  em  silguns  tninses  da  sua  viduj 
o  lioniem  de  quem  íallo.  Ninguém  é  ÍBempto  d'elles  n'e8te  mun- 
do!  É  preciso  ter  alma  grande  para  resistir-llies,  e  algumas  ve* 
zes  são  tão  amargos,  que  só  os  preceitos  evangélicos  os  ado- 
çam. 

José  Estevão  não  o  ignorava,  e  por  Í3so  instruido  nas  san- 
tas verdades  da  Boa  Nova,  desde  o  sorrir  angelical  da  puerieia 
até  ao  leito  da  morte,  alimentou  em  seu  coração  uma  crença  sin- 
cera nas  verdades  eternas  proclamadas  do  alto  do  Calvário,  e, 
como  consequência  d'ella.s_,  adoptou  as  máximas,  e  poz  em  pra- 
ctica  a  essoíicia  da  doutrina  do  sábio  Mestre  da  caridade ! 

A  caridade  exercida  pelo  homem  christão  é  quasi  sempre  a 
medida  por  onde  se  pôde  aferir  a  extensão  das  suas  crenças  re- 
ligiosas, e  raro  se  encontra  a  practica  d'ella  separada  da  theoria. 
A  theoria  é  que  tantas  vezes  se  encontra  isolada  da  practica!.  . 

O  homem  que  procura  o  templo  do  Senhor  para  orar,  o 
que  todos  os  annos  ajoelha  aos  pés  do  sacerdote,  rasgando-lhe 
o  seu  coração,  condoido  de  todas  as  suas  faltas,  —  que  se  vê 
em  corporações  religiosas  de  verdadeiro  culto  —  e  que  se  presta 
a  testemunha  de  novos  christãos,  lustrados  com  a  agua  baptis- 
mal— este  homem  é  íilho  do  sangue  vertido  no  Golgotha,  é  filho 
obediente  de  Jesus  Christo  e  da  Igreja  ! 

Oh  !  E  quando  sollicíta  os  Sacramentos,  no  momento  em 
que  sente  estallar  todos  os  lios  da  vida,  pedindo^  que  lhe  puri- 
fiquem a  alma,  identiíàcando-a  com  Jesus  Christo,  que  o  unjam, 
porque  vae  dormir  o  somno  profundo  da  morte?  !  Não  será  isto 
uma  prova  de  verdadeiro  christão?!  E' : — e  christão  verdadei- 
ro foi  em  toda  a  sua  vida  o  sr.  José  Estevão,  porque  deu  tes- 
temunhos sempre  edificantes  de  crente  apaixonado  da  religião 
santa  e  não  só  no  vigor  da  vida,  mas  mesmo  próximo  á  morte, 
como  quando  em  1852  ella  parecia  querer  penetrar  o  limiar  da 
sua  morada! 

Eis  como  elle  entendeu  e  praticou  a  religião.  O  homem,  cujo 
coração  pulsa  incessantemente  pelo  amor  do  próximo,  cuja  mão 
se  extende  generosa  ao  pobre,  cujos  olhos  vêem  a  miséria  do 
mendigo  e  a  soccorrem — este  homem  não  é  o  christão  dissimu- 
lado, que  bate  no  peito  sobre  um  coração  hypocrita,  que  cho- 
ra com  lagrimas  fingidas  a  desgraça  doutrem  :  é  o  christão  do 
Evangelho,  é  o  filho  verdadeiro  de  Jesus  Christo,  é  o  justo^  que 
aguarda  a  Bemaveuturança.  E  vós  sois  as  testemunhas  das  suas 
esmolas,  dos  st  is  soccorros  e  benetícios  prestados. 

Quantos  necessitados  terão  chorado  amargamente  a  perda 
deste  bemfeitorV!  Quuutas  viuvas  terão  sentido  a  falta  d'este 
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braço,  que  as  sustentava?!  Quantos  orpliuoa  inanidos  de  fome 
vertido  prantos  pelo  abandono  d'este  pae  caritativo?! 

Lisboa  ainda  conserva  um  estabelecimento  de  caridade,  um 
abrigo  d'intancia  desvalida,  o  a^ylo  de  tí.  João,  instituído  pelo 
sr.  José  Estevão — prova  bem  sufficiente  da  sua  llellgião  practi- 
ca. 

Aveiro,  esta  cidade  infeliz,  que  ainda  hoje  eliora  a  perda  do 
filho,  que  tanto  a  enobreceu,  do  pae,  que  a  protojeu  sempre,  do 
amigo  o  mais  fiel,  não  chegou  a  ver  reallsadas  as  esperanças  do- 
ces e  fagueiras  d'aquelle  coração  humanitário  1 

Ahi  fora  vê  um  edlficio  soberbo,  que  louva  o  seu  amor  pela 
instrucção,  ve  estradas  de  fácil  transito,  que  abonam  a  sua  dedi- 
cação pelo  augmento  do  commercio,  e  brevemente  verá  aberta  a 
cojnmunicação  rápida  de  norte  a  sul  do  paiz  pelo  caminho  de 
ferro, — tudo  devido  á  influencia  do  seu  bom  filho — mas  não  vê 
aberto  á  instrucção  e  educação  dos  orphãos  pobres  e  desvalidos 
esse  asylo  de  caridade,  cuja  instituição  a  morte  veio  tolher! 

Já  havia  meios  concedidos  pelo  governo  para  este  fim : 
raorreu  o  instituidor  e  levou  attravesaado  no  coração  mais  este 
beneficio,  com  que  queria  em-iquecer  a  sua  terra! 

Que  mais  riquezas  queria  ella,  alem  de  gloria  do  filho,  que 
tanto  a  illustrou  pela  nobreza  do  sangue,  que  verteu  em  pro- 
pugnação  da  pátria,  pela  fluência  da  sua  palavra  em  defesa  das 
suas  liberdades,  e  pelas  virtudes  practicadas  á  sombra  do  Evan- 
gelho ? ! , .  . 

Senhores:  Junctae  todas  as  parcellas,  e,  pela  somma  das  suas 
virtudes,  cingí-o  com  a  aureola  dos  justos,  porque  só  esta  lhe 
cabe  nas  alturas  celestes,  aonde  voeja  como  espirito  alado  do 
Senhor. 

Se  a  fama  de  militar  e  a  gloria  de  eloquente  orador  lhe  ga- 
nharam um  nome  de  memoria  eterna,  o  nome  de  Christão  justo  e 
virtuoso  será  mais  glorioso  e  preclaro,  respeitado  e  abençoado 
por  todos  até  a  eternidade  dos  tempos. — Et  nomen  ejiis  etc. 


Eis  aqui,  filhos  do  trabalho,  o  panygirico  simples  e  pobre, 
pela  pobreza  do  orador,  do  homem  grande  da  vossa  terra^  pe- 
la grandeza  das  virtudes,  que  o  adornavam 

O  dia  4  de  Novembro  de  1862  veio  enluctar  os  vossos  co- 
raç3es!  A  aurora  d'esse  dia  veio  rasgar  as  sombras  da  noute  e 
despertar  o  sol,  que  nos  alumia;  e,  a  essas  mesmas  horas,  mer- 
gulhava nas  sombras  da  morte  o  sói  das  vossas  esperanças ! 

Não  é  ilUisfto ! . . .  O  soldado  das  linhas  do  Porto  dwceu  ao 


-18- 

campo  c!a  igunldíule!  Aquelle  génio  sublima,  aqiiella  luz  inteílí- 
geiíte  bruxuleou  mu  pouco  o  apugou-se  de  tfjdo!  Aquelle  tliesou- 
ro  de  seutinieritus  nobres  não  [)i)ude  resistu-  a  negra  uiíto,  que 
o  as-ííiltava,  o  a  uiorte  apoderou  se  delle  !!.  . 

Cs  voos  elevados  da  sua  gloria  ciíiauí-se  no  pó  das  campas! 
Aquella  fronte  coberta  de  louros  ganiios  a  preço  de  sangue, 
cheia  de  luz  e  intelligeucia  inclinou  se,  curvou-se  de  todo!  A  sua 
coníiança  e  lealdade  acabou !  Morreu  o  vosso  protector;  mori'cii 
o  vosKo  amigo,  Aveirenses! 

Aquelle  cataiíílco  é  a  prova  d'osta  verdade  amarga!  E'  um 
espitdio  agudo  atravessado  nos  vossos  corações;  é  uma  chaga 
aberta  no  peito  dos  amigos,  no  peito  da  íauúlia  e  no  de  todos 
os  portugiiezes! 

Lagrimas  saudosas  o  hão  de  recordar  ainda  muitas  vezes  !.  . 

N'estQ  momento  solemne,  em  que  lhe  pagaes  um  tributo  de 
gratidão,  a  imagíun  de  tantas  glorias  merece  uma  lagriunv — ver- 
tei-a  —  O  nome  d'aquelle  a  quem  tantos  beneticios  deveis  mere- 
ce unua  benção  —  abençoae-o  —  As  suas  virtudes  christãns  pedem, 
que  de  joelhos,  ante  a  imagem  do  tilho  de  Maria,  oreis  pelo  eter- 
no descanço  da  sua  alma —  orai. 

Ensinae  a  vossos  tillios  a  prommciar  com  respeito  o  seu  no- 
me, que  será  sempre  para  os  descendentes  de  nós  todos  um  ti- 
tido  glorioso  e  um  symbolo  d'amor  —  Sainens  in  popido  haere- 
ditahit  honoreni,  et  nomcn  illíus  erit  vivens  in  aeternum. 


Uisse. 
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O  producto  desta  oraçào  è  applicado  metade  para  o 
hospital  da  Mizericordia  d' Aveiro,  e  outra  metade 
para  o  azylo  de  S.  João.  Não  estando  ainda  organi- 
sado  o  azylo  de  infância  desvalida  desta  cidade,  o 
auctor  designou-o  para  aquelles  dous  estabelecimen- 
tos de  caridade,  como  os  que  mereciam  mais  especial 
protecção  do  bt.  JOSÉ  ESTEVÃO. 
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